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RESUMO 

O uso de LEDs, como fonte de radiação no cultivo de plantas, tem despertado considerável 

interesse nos últimos anos, por estes também possuírem vasto potencial para a aplicação 

comercial. A espécie Physalis angulata L. (Solanaceae A.Juss.) é uma planta com grande 

importância na medicina popular pelas suas diversas propriedades terapêuticas e pela produção 

de compostos ativos sendo utilizada como antimicrobiana, antiparasitária, anti-inflamatória, 

antimalárica, antileishmania, antiasmático, imunomoduladora, antidiabética, antitumoral, entre 

outras. Essa planta também tem o nome popular de Camapu. O objetivo deste trabalho foi avaliar 

o efeito de diferentes comprimentos de luz LED sobre o desenvolvimento in vitro dessa espécie. 

O estudo, conduzido no Laboratório de Biotecnologia e Recursos Genéticos da Embrapa 

Amazônia Oriental, utilizou explantes de plantas micropropagadas in vitro. Os explantes 

(segmento nodal), medindo aproximadamente 1 cm, foram inoculados em frascos de 250 mL 

contendo 30 mL de meio MS (Murashige e Skoog, 1962). Os meios foram suplementados com 

sacarose (30,0 g.L-1), o pH foi ajustado a 5,7 ± 0,1 e em seguida gelificados com ‘Phytagel’ (3,0 

g.L-1). Após a inoculação, os frascos foram acondicionados em uma sala com temperatura de 25 

± 1°C em 4 diferentes comprimentos de onda: LED branca: tratamento 1: 26 μmol.m-2.s-1, LED 

verde: tratamento 2: 15 μmol.m-2.s-1, LED azul: tratamento 3: 23 μmol.m-2.s-1, LED amarelo: 

tratamento 4: 13 μmol.m-2.s-1. O fotoperíodo foi de 12 horas/dia. Durante 120 dias, as alturas das 

plântulas e o número de brotos foram mensalmente avaliados. O delineamento experimental foi 

inteiramente casualizado (DIC). A diferença das amostras foi calculada com a utilização do 

software BioEstat versão 5.3. Na avaliação de 30 dias, não houve diferença estatística na altura 

média das plântulas entre os tratamentos, para 60 dias ocorreu diferença estatística se destacando 

o tratamento branco, para 90 dias se uniformizou novamente os tratamentos e para 120 dias não 

existiu diferença estatística apesar dos maiores valores de altura serem os encontrado para os 

tratamentos verde (7,44 cm), amarelo (7,38 cm) e azul (7,11 cm). Quanto ao número médio de 

brotos ao final de 120 dias os tratamentos de melhor desempenho foram os tratamentos branco e 

verde. Na avaliação de 30 e 60 dias ocorreu diferença estatística se destacando o branco e o verde 

com médias respectivas de 9,75 brotos e 9,08 brotos. Para os teores de clorofila e carotenoides, 

os diferentes comprimentos de onda influenciaram esses parâmetros. Conclui-se que os 
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tratamentos branco e verde tiveram os melhores resultados para as variáveis altura, brotação, 

clorofila e carotenoides. 

 

Palavras-chave: cultura de células vegetais, biotecnologia, plantas medicinais, cultivo in vitro. 

 

ABSTRACT 

The use of LEDs, as a source of radiation in plant cultivation, has aroused special interest in 

recent years, as they also have vast potential for commercial application. The species Physalis 

angulata L. (Solanaceae A.Juss.) is a plant with great importance in popular medicine due to its 

diverse therapeutic properties and the production of active compounds, being used as 

antimicrobial, antiparasitic, anti-inflammatory, antimalarial, antileishmanial, antiasthmatic, 

immunomodulatory, antidiabetic, antitumor, among others. This plant also has the popular name 

of Camapu. The objective of this work was to evaluate the effect of different lengths of LED 

light on the in vitro development of this species. The study, conducted at the Biotechnology and 

Genetic Resources Laboratory at Embrapa Amazônia Oriental, used plant explants 

micropropagated in vitro. The explants (nodal segment), measuring approximately 1 cm, were 

inoculated into 250 mL flasks containing 30 mL of MS medium (Murashige and Skoog, 1962). 

The media were supplemented with sucrose (30.0 g.L-1), the pH was adjusted to 5.7 ± 0.1 and 

then gelled with ‘Phytagel’ (3.0 g.L-1). After inoculation, the flasks were placed in a room with 

a temperature of 25 ± 1°C at 4 different wavelengths: white LED: treatment 1: 26 μmol.m-2.s-1, 

green LED: treatment 2: 15 μmol.m-2.s-1, blue LED: treatment 3: 23 μmol.m-2.s-1, yellow LED: 

treatment 4: 13 μmol.m-2.s-1. The photoperiod was 12 hours. For 120 days, seedling heights and 

reaction numbers were evaluated monthly. The experimental design was randomized (DIC). The 

difference between the samples was calculated using the BioEstat software version 5.3. In the 

30-day evaluation, there was no statistical difference in the average height of the seedlings 

between treatments, for 60 days there was a statistical difference, highlighting the white 

treatment, for 90 days the treatments were standardized again and for 120 days there was no 

statistical difference despite the treatments Values in height will be those found for the green 

(7.44 cm), yellow (7.38 cm) and blue (7.11 cm) treatments. Regarding the average number of 

distributions at the end of 120 days, the best performing treatments were white and green 

treatments. In the evaluation of 30 and 60 days, there was a statistical difference, with white and 

green standing out with respective averages of 9.75 generated and 9.08 generated. For 

chlorophyll and carotenoid contents, the different wavelengths influenced these parameters. It is 

concluded that the white and green treatments had the best results for the variables height, 

sprouting, chlorophyll and carotenoids. 

 

Keywords: plant cell culture, biotechnology, medicinal plants, in vitro cultivation. 

 

RESUMEN 

El uso de LED, como fuente de radiación en el cultivo de plantas, ha despertado especial interés 

en los últimos años, ya que también tienen un gran potencial para su aplicación comercial. La 

especie Physalis angulata L. (Solanaceae A.Juss.) es una planta de gran importancia en la 

medicina popular por sus diversas propiedades terapéuticas y la producción de compuestos 

activos, siendo utilizada como antimicrobiana, antiparasitaria, antiinflamatoria, antimalárica, 

antileishmania, antiasmático, inmunomodulador, antidiabético, antitumoral, entre otros. Esta 

planta también tiene el nombre popular de Camapu. El objetivo de este trabajo fue evaluar el 

efecto de diferentes longitudes de luz LED en el desarrollo in vitro de esta especie. El estudio, 
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realizado en el Laboratorio de Biotecnología y Recursos Genéticos de Embrapa Amazônia 

Oriental, utilizó explantes de plantas micropropagadas in vitro. Los explantes (segmento nodal), 

que miden aproximadamente 1 cm, se inocularon en matraces de 250 ml que contenían 30 ml 

de medio MS (Murashige y Skoog, 1962). Los medios se suplementaron con sacarosa (30,0 

g.L-1), se ajustó el pH a 5,7 ± 0,1 y luego se gelificó con ‘Phytagel’ (3,0 g.L-1). Después de la 

inoculación, los matraces se colocaron en una habitación con una temperatura de 25 ± 1°C a 4 

longitudes de onda diferentes: LED blanco: tratamiento 1: 26 μmol.m-2.s-1, LED verde: 

tratamiento 2: 15 μmol. m-2.s-1, LED azul: tratamiento 3: 23 μmol.m-2.s-1, LED amarillo: 

tratamiento 4: 13 μmol.m-2.s-1. El fotoperiodo fue de 12 horas. Durante 120 días, se evaluaron 

mensualmente la altura de las plántulas y el número de reacciones. El diseño experimental fue 

al azar (DIC). La diferencia entre las muestras se calculó utilizando el software BioEstat versión 

5.3. En la evaluación a los 30 días no hubo diferencia estadística en la altura promedio de las 

plántulas entre tratamientos, para los 60 días hubo diferencia estadística destacando el 

tratamiento blanco, para los 90 días se volvieron a estandarizar los tratamientos y para los 120 

días hubo no hay diferencia estadística a pesar de los tratamientos Los valores en altura serán 

los encontrados para los tratamientos verde (7,44 cm), amarillo (7,38 cm) y azul (7,11 cm). En 

cuanto al número promedio de distribuciones al final de 120 días, los tratamientos con mejor 

desempeño fueron los tratamientos blanco y verde. En la evaluación de 30 y 60 días hubo 

diferencia estadística, destacándose el blanco y el verde con promedios respectivos de 9.75 

generado y 9.08 generado. Para el contenido de clorofila y carotenoides, las diferentes 

longitudes de onda influyeron en estos parámetros. Se concluye que los tratamientos blanco y 

verde tuvieron los mejores resultados para las variables altura, brotación, clorofila y 

carotenoides. 

 

Palabras clave: cultivo de células vegetales, biotecnología, plantas medicinales, cultivo in 

vitro. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A espécie Physalis angulata L. (Solanaceae A.Juss.) é um arbusto anual ramificado, com 

distribuição mundialmente em todas as regiões tropicais e subtropicais (Kusumaningtyasas et al., 

2015). Tal planta possui caule anguloso; as folhas são elípticas/ovadas/rômbicas, com margens 

inteiras/dentadas, base oblíqua/cuneada, indumento estrigoso nas nervuras e margens; as flores 

apresentam tamanho menor que 8 mm de diâmetro, com cálices tricomas eglandulosos, cálices 

lobos triangulares, pétalas de cor verde/amarela sem mácula escura, anteras de coloração 

amarelada/azulada; e os frutos apresentam cálices frutíferos, com indumento ausente/estrigoso 

nas nervuras (Stehmann; Knapp, 2023). Em âmbito mundial, esta planta é utilizada para a 

fitoterapia e para o tratamento de várias enfermidades humanas em muitos grupamentos sociais, 

como malária, hepatite, asma, dermatite e reumatismo (Soares et al., 2003). 
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Tal espécie botânica possui inúmeros usos tradicionais visando as suas atividades 

antimicrobiana, antiparasitária, anti-inflamatória, antimalárica, antileishmania, antiasmático, 

imunomoduladora, antidiabética, antitumoral, entre outras (Sharma et al., 2015; Arruda et al., 

2021). Isto ocorre devido à presença de seus constituintes químicos, como alcaloides, 

flavonoides, glicosídeos, esteroides, ácido clorogênico, witanolídeos, fisalinas e outros 

compostos bioativos (Dokosi, 1998; Bastos et al., 2008; Sharma et al., 2015; Arruda et al., 2021). 

As fisalinas B, D e H produzidas por P. angulata apresentaram atividade antitumoral in vivo e in 

vitro (Chiang et al., 1992; Magalhães et al., 2006), e as fisalinas B, D e F exibiram efeito 

antimicrobiano (Januário et al., 2002), o que pode explicar o uso etnofarmacológico dessa 

espécie para determinadas doenças. Além disso, extratos aquosos e etanólicos de folhas de P. 

angulata apresentaram potencial como ingrediente alimentar funcional em razão de seus efeitos 

imunomodulador e antioxidante (Kusumaningtyasas et al., 2015). 

Embora P. angulata possua potencial na medicina tradicional [e para a fitoterapia], e 

diante de sua crescente importância no mercado consumidor enquanto alimento, o cultivo ainda 

é limitado devido ao pouco conhecimento sobre métodos de plantio e práticas de manejo 

nutricional (Ramos et al., 2021; Oliveira et al., 2023), em especial, quando se trata da 

multiplicação in vitro dessa espécie. Neste sentido, a cultura de tecidos se destaca como a técnica 

que permite obter plantas em larga escala, com qualidade fitossanitária e alta fidelidade genética 

(Mascarenhas et al., 2019). Para isso, a micropropagação tem sido a técnica mais utilizada para 

a reprodução in vitro de plantas de interesse econômico (Lameira et al., 2000), porém, devido à 

complexidade das etapas desse processo são necessários ajustes nos protocolos de multiplicação 

in vitro já existentes (Silva et al., 2021), como em relação ao fator luz, em particular, quanto ao 

comprimento de onda utilizado. 

Em laboratórios de micropropagação, as lâmpadas fluorescentes brancas ainda são as 

mais usadas, mas os diodos emissores de luz (LEDs) têm sido bem promissores para melhorar o 

crescimento vegetal e a produção de compostos ativos in vitro (Kwon et al., 2018; AppollonI et 

al., 2021). Os LEDs fornecem espectros de luz, como o azul, vermelho, verde e combinações, 

que influenciam fortemente o desenvolvimento e a fisiologia das plantas cultivadas (Lazzarini et 

al., 2017). No caso de P. ungulata os valores dos pigmentos fotossintetizantes – que são 

influenciados pela luz – foram significativos nos espectros azul, azul + vermelho, verde e, 

sobretudo, branco, assim como a qualidade da luz teve relativa influência sobre as características 
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fitotécnicas e anatômicas das plântulas; entretanto, os melhores resultados dessas variáveis 

avaliadas foram obtidos com luz natural filtrada por tela, mas já indicam o potencial dos LEDs 

(Santos et al., 2020). 

Diante desse cenário, torna-se importante situar a importância de P. ungulata (Figura 1), 

para o Brasil, onde essa espécie é conhecida como Camapu ou Balãozinho, sendo usado na 

medicina popular, como sedativo, depurativo, antirreumático e para alívio de dores de ouvido 

(Januário et al., 2002; Bastos et al., 2008). O fruto dessa planta, apesar de exótico, é utilizado 

como alimento na região amazônica, possuindo alto teor de nutrientes, minerais, fibras, vitaminas 

e compostos fenólicos (Oliveira et al., 2023). 

 

Figura 1: Planta de P. angulata pertencente à coleção do horto de plantas medicinais da Embrapa Amazônia 

Oriental. 

 
Fonte: Ferreira (2023). 

 

Apesar do aumento do interesse biotecnológico no Brasil, ainda existem poucos estudos 

de micropropagação do gênero Physalis (Santos et al., 2020), principalmente em relação à 

espécie P. ungulata e à influência da luz nesse processo, sendo reportado apenas dois estudos 

nacionais dessa natureza (Souza et al., 2019; Santos et al., 2020). Neste contexto, dando 

continuidade a esta linha de pesquisa, o presente estudo teve como objetivo analisar a qualidade 

da luz sobre o desenvolvimento das características vegetais do Camapu (Physalis angulata L.) 

cultivada in vitro. 
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2 METODOLOGIA 

 

O estudo foi realizado no Laboratório de Biotecnologia e Recursos Genéticos (LBRG), 

da Embrapa Amazônia Oriental, localizada em Belém, estado do Pará. Os explantes utilizados 

neste estudo foram obtidos de plantas micropropagadas in vitro, pertencentes ao LBRG. 

 

2.1 DIFERENTES COMPRIMENTOS DE ONDA 

 

Foram realizados 4 tratamentos (diferentes comprimentos de onda). Os explantes do 

camapu, medindo aproximadamente 1 cm, foram inoculados em frascos de 250 mL contendo 30 

mL de meio MS (Murashige e Skoog, 1962). Os meios foram suplementados com sacarose (30,0 

g.L-1), o pH foi ajustado a 5,7 ± 0,1 e em seguida gelificados com ‘Phytagel’ (3,0 g.L-1). Após a 

inoculação, os frascos foram acondicionados em uma sala com temperatura de 25 ± 1°C em 4 

diferentes comprimentos de onda: LED branca: tratamento 1: 26 μmol.m-2.s-1, LED verde: 

tratamento 2: 15 μmol.m-2.s-1, LED azul: tratamento 3: 23 μmol.m-2.s-1, LED amarelo: tratamento 

4: 13 μmol.m-2.s-1. O fotoperíodo foi de 12 horas/dia. (Figura 2), 

 

Figura 2. Sala de crescimento dos explantes. 

 
Fonte: Autores (2023). 

 

O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado (DIC), com 4 tratamentos e 

5 repetições, contendo três explantes por cada repetição. Durante 4 meses, mensalmente, foram 

avaliados a alturas das plântulas (medição direta com régua graduada) e o número de brotações. 
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2.2 QUANTIFICAÇÃO DE CLOROFILA E CAROTENÓIDES 

 

Após a 4ª avaliação, foram realizadas análises para a quantificação de clorofila e 

carotenoides, e a quantificação foi realizada de acordo com o método de Lichthenthaler (1987). 

Foram utilizadas três amostras de cada tratamento com aproximadamente 100 mg do tecido foliar 

e 50 mg de CaCO3. Em seguida foi acrescentado 5 mL de acetona 80% como solvente para a 

maceração com ajuda do almofariz e pistilo de porcelana. 

Após a maceração, os extratos das amostras foram centrifugados a 6.000 rpm, durante 10 

minutos a 10ºC. Após a centrifugação, o sobrenadante foi transferido cuidadosamente para 

tubetes envoltos com papel alumínio, acrescentando acetona a 80% para completar o volume de 

15 mL (Lichthenthaler, 1987). 

A leitura de absorbância foi feita com um espectrofotômetro em 3 comprimentos de onda 

diferentes: 663 nm, 646 nm, e 470 nm. Para obter os valores reais das concentrações de clorofila 

e carotenoide em mg L-1, foram necessários realizar o cálculo com as seguintes fórmulas 

(Lichthenthaler., 1987). 

 

Clorofila a = Ca = 12,25 A663,2 – 2,79 A646,8 

Clorofila b = Cb = 21,50 A646,8 – 5,10 A663,2 

Clorofilas totais = C(a+b) = 7,15 A663,2 + 18,71 A646,8 

Carotenóides (xantofilas + carotenos) = (1000 A470 – 1,82 Ca – 85,02 Cb) / 198 

 

2.3 ANÁLISE ESTATÍSTICA 

 

A diferença das amostras foi calculada com a utilização do software BioEstat versão 5.3. 

(Ayres et al., 2007). Para verificar a normalidade dos dados, foi usado o teste de Shapiro-Wilk. 

As médias foram comparadas pelo teste paramétrico Anova 1 Critério. O valor do nível de 

significância foi de 5%. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A Tabela 1 apresenta resultados no que tange a variável altura das plântulas para a espécie 

Physalis angulata (Camapu). Para 30 dias, não teve diferença estatística nos resultados obtidos. 

Para verificação de 60 dias existiu uma diferença estatística para o tratamento branco em relação 

aos demais mostrando que esse tratamento não se desenvolveu bem para essa data de avaliação. 

Para 90 dias novamente os tratamentos mostram uniformidade não ocorrendo diferença 

estatística. Finalizado os 120 dias não existiu diferença estatística, mas numericamente as médias 

dos tratamentos verde (7,44 cm), amarelo (7,38 cm) e azul (7,11 cm) foram maiores. 

Ao avaliar os resultados quanto altura a altura da plântula, foi possível afirmar que a 

espécie Physalis angulata (Camapu) foi bastante versátil e adaptável, pelo menos se for levado 

em consideração os comprimentos de onda utilizado no experimento. Estatisticamente é 

indiferente escolher qualquer que seja o comprimento de onda usado para micropropagar o 

camapu, ou seja, essa espécie desenvolve bem independente do comprimento de luz utilizado. 

Alterações em fatores como a temperatura e a luz, alteram o desenvolvimento de plântulas 

in vitro, resultando em alterações no crescimento (Costa; Spehar; Sereno, 2012). 

As características morfológicas e fisiológicas das plantas cultivadas in vitro são reguladas 

por diversos fatores ambientais, como temperatura, umidade, dióxido de carbono e luz. A 

qualidade de luz (diferentes comprimentos de onda), irradiância (fluxo de fótons) e o fotoperíodo 

são fatores primordiais para o crescimento e desenvolvimento das plantas in vitro (Cavallaro et 

al., 2023). 

 

Tabela 1. Valores médios da altura (cm) de Physalis angulata nos 30, 60, 90 e 120 dias. 

  Altura (cm)   

Tratamentos 30 dias 60 dias 90 dias 120 dias 

BRANCA 4,02 ± 1,60 a 4,76 ± 1,21 b 5,48 ± 1,51 a 6,26 ± 1,30 a 
VERDE 5,18 ± 1,24 a 5,81 ± 0,93 a 6,55 ± 0,81 a 7,44 ± 0,58 a 

AMARELO 5,47 ± 0,80 a 6,34 ± 0,96 a 6,76 ± 0,93 a 7,38 ± 0,97 a 
AZUL 5,16 ± 2,28 a 5,91 ± 1,82 a 6,33 ± 1,70 a 7,11 ± 1,43 a 

Médias seguidas de mesma letra nas colunas não diferem estatisticamente entre si pelo teste paramétrico. Anova 1 

critério (Turkey) (p>0,05). 

Fonte: Autores (2024). 

 

Na Tabela 2 é apresentado os resultados no que tange a variável número de brotos para a 

espécie Physalis angulata (Camapu). Para 30 dias existiu uma diferença estatística do tratamento 

azul com média 2,00 em relação aos demais. Para verificação de 60 dias manteve o desempenho 
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inferior do tratamento azul (média 2,42) em relação aos demais. Para 90 dias o tratamento 

amarelo (média 5,33) também passa a se juntar ao tratamento azul (média 4,42), apresentando 

média inferior os demais tratamentos. Finalizado os 120 dias se destacam estatisticamente os 

tratamentos branca e verde com médias respectivas de 9,72 e 9,08. 

 

Tabela 2. Valores médios do número de brotos de Physalis angulata nos 30, 60, 90 e 120 dias. 

  Brotos   

Tratamentos 30 dias 60 dias 90 dias 120 dias 

BRANCA 2,92 ± 0,99 a 3,83 ± 1,34 a 6,75 ± 2,96 a 9,75 ± 3,31 a 

VERDE 2,67 ± 0,98 a 3,67 ± 0,89 a 6,17 ± 1,53 a 9,08 ± 1,73 a 

AMARELO 2,25 ± 0,62 a 3,25 ± 0,62 a 5,33 ± 1,77 b 7 ± 2,66 b 

AZUL 2,00 ± 0,43 b 2,42 ± 0,79 b 4,42 ± 1,38 b 6,83 ± 2,37 b 

Médias seguidas de mesma letra nas colunas não diferem estatisticamente entre si pelo teste paramétrico. Anova 1 

critério (Turkey) (p>0,05). 

Fonte: Autores (2024). 

 

Levando em consideração os resultados de altura das plântulas e número de brotações, os 

tratamentos que tiveram desempenho superiores foram os tratamentos branco e verde, pois foi 

possível obter um bom ritmo de crescimento em altura das plântulas com produtividade no 

número de brotos. 

Diferente do que foi relatado nas maiorias dos trabalhos, inclusive em (Nadal et al, 2023) 

e (Costa et al, 2024), os comprimentos de onda foram indiferentes para o desenvolvimento da 

espécie Physalis angulata no que tange ao comprimento das plântulas, tendo diferença sem tanta 

expressividade no número de brotos utilizando os comprimentos de onda branco e verde. O 

resultado alcançado pode indicar que para o desenvolvimento de algumas espécies não tem 

diferença usar um comprimento de onda específico. 

 

3.1 AVALIACAO DA QUANTIFICACAO DE CLOROFILA E CAROTENOIDES 

 

Clorofila é um pigmento responsável por atuar no processo de fotossíntese das plantas, e 

pela Figura 3, os resultados de clorofila a que apresentaram maiores destaques foram os dos 

tratamentos verde e branco, com médias respectivas de 1,44 g/Kg MF e 1,31 g/Kg MF. No que 

tange a clorofila b, o tratamento branco foi o que obteve o melhor  resultado com média de fr 

0,68 g/Kg MF. No resultado de clorofilas totais foi possível observar que a média dos tratamentos 

verde e branco novamente prevaleceram com destaque para as médias respectivas de 1,96 g/Kg 

MF e 1,98 g/Kg MF. 
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Os carotenoides exercem função fotoprotetora nas plantas contra possíveis danos 

oxidativos. Na Figura 3 é possível observar que não teve diferença estatística entre os 

tratamentos. 

A clorofila a (Chl a) está presente em todos os organismos que realizam fotossíntese 

oxigênica (Sousa et. al., 2015), sendo o pigmento utilizado para realizar a fotoquímica e o 

principal estágio do processo fotossintético. Os demais pigmentos auxiliam na absorção de luz e 

na transferência de energia radiante para os centros de reação, sendo chamados de pigmentos 

acessórios. Os principais pigmentos acessórios são a clorofila do tipo b e os carotenoides 

(Oliveira, 2015). 

 

Figura 3. Gráfico do quantitativo clorofila a, clorofila b, carotenoides e clorofilas totais para espécie Physalis 

angulata. 

 
Fonte: Autores (2024). 

 

Uma observação sobre os resultados obtidos é que os tratamentos branco e verde parecem 

ser o mais indicado quando se objetiva maior produção de clorofila a, clorofila b, clorofilas totais 

e carotenoides para essa espécie. De acordo com Oliveira (2015) assim como obtidos nos 

resultados, existe uma influência direta do comprimento de onda (aspecto da luz) na produção de 

carotenoídes. 

 



  

12 Contribuciones a Las Ciencias Sociales, São José dos Pinhais, v.17, n.7, p. 01-15, 2024 

 

 jan. 2021 

4 CONCLUSÃO 

 

Diferentes comprimentos de onda exercem boa influência tanto na altura das plântulas 

quanto no número de brotações da espécie Physalis angulata, surgindo resultados mais 

significativos em plântulas cultivadas após 120 dias. Para as médias de altura não ocorreu 

diferença estatística. Sobre as médias da brotação, os tratamentos branco e verde se destacam 

tendo maiores médias. 

Os diferentes comprimentos de ondas também afetam os teores de clorofila a, e clorofila 

b e carotenoides na espécie avaliada. Para a clorofila total os tratamentos branco e verde resultam 

nas maiores concentrações ocorridas. 
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